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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIM!

TELEGRAMMAS R It d I.di�ento linha levantado geralev,o a e nresos [indignação � que s.e não se ar-
r rependesse immedietameute, o

(Continuação) castigo seria tremendo para elle
Apresentaram-se a s. ex. nes- elo .seus companheIros de rebel-

iaosa occasião o tenente-coronel'
v •

.'

Braz Abrnntes, coronel Sam- O sargento SI! VInO emphati-
p.aio Ferr;l�, ()fliei!l�s ü.m tran- cam:.nle respo��!U que « elle
sito e officiaes aqui residentes,

est; ii firme n LU. posto, obe
de corpos especiaes e da guar- �e:endo aos seus prmctpios �o�
nição. IItlCOSj q�e en_l umit. reunião

Nesta ocoasião deixou as pes-
nesta capital tinha SIdo accla

soas com as quaes conferencie- jl:nado governador ' absoluto da
ra e dirizio-se ao sala.i de hon_ll'{uella pri:lç� de guerra, e que
ra parlo receber as despe- �st.�va aJ�mrado de que seus

didas do ministro de Hesps- alliados nao se houvessem re

uha, sendo com este diplomata v?llado em terril,. COIIIO se ha ...

immensamente amavel, sem
VIam comprometLIdo. Ou Deo

deixar transpirir a menor ore-
doro assume o poder ou nós

occupaçào de espirita.
.

vam.os at.é o �m. Estavam re-

Hetirando-se este ministro. solvidos a ficar sepultados nas

voltou s. ex. ao seu gabinete, pedras d;iq�ella�.�
onde achou mais o sr. minis- I

O cor .mer Cilllado, re?ordan
tro da a-tr icultur a do o tempo em que fOI com-

A esta
l

h-ora chegava á repar- mandante desse rebelde, acon
tição do ajudante-general o selhou-o no�amente a que fosse
respectivo secretario coronel patriots e nao cre�sse embara
de estado-maior de artilharia ços e males do parz.
Callado, que voltava, tendo Vendo'que era� impeofícuss
corrido os maiores riscos e de- as.suas pon.ieruções, de novo

monstrado o maior ssnzue frio tomou ai lancha e voltou p'ltra·
e coragem, de cumprir

o

II com. o arsenal de gu�r�a e foi d'aai
missão de que o tinha iucum- para sua re'Partlç�o, desenooa
bido o seu chefe o sr. ajudante tranclo-se e.m ca!nmb.o de seu

general. chefe que taha Ido para aquel"-
O sr. ronel Ca llado foi ao le a�sellal.

arsenal e ahi requisitou uma A i 1/2 ho.ra da, lar.le, obe
lancha para ir á f.u.r.!.:!leza de gon 8? .palaclO :Jo .govel1n@ ()

S� e com viziVe1 dU- sr. mInIstro da Justiça, ás 2 o

llacla encontrou alguns tripo- da .fazenda � ás 23/4 o das re-
lantes para a perigosa c0mmis- laçoes eKte'�l�res. .

são a cumprir. O sr. mlOlstro da mannha
Ao apprOxltn;lr-se á forta-le- mandou pelo telepho.ne para o

za.foram disparados alguns ti- quartel dú estado-maIOr da ar

ras de polvora secca e depois mada, o_rdem para qu� �e r�-'
de balas substituindo os revol- commendass� toda a vlgllancla
tosas li bandeira nacional por com os presos da ilha das Co
uma vermelha. bras e Willegaignon e que, se

O sr. coronel CIl11ado tüúu houvesse qualquer tentativa,
de um lenço branco, o collo- fosse �eprimida com a maxima
cou no mastro e foi se appro- energia.

_

ximando vagarosamente. QUilO- I)esde pela manh� o� talvez
do estava quasi junto uus mu- JesJ� aOló-hont.em a nOIte esta
ros da fortaleza vio grande nu· v?m l_nterromplda� as commu
mero de indiv17iuos, etn geral l1lcaç�es telepholllCdS e tele
mal trajados, de aspectl) pouco grdplllcas com a fortaleza d�_
attrahentes, armados de diffe- Santa-CrlJk..
rentes f6rmas r. todos aponlan- �oras Ja ta�de com.odo para elles SUdS armas._) maIor garbo e deCisão sahlO
Dirigindo-se o coronel 't'a li a- outra �ez de S8� qUH�el aiO'

do para os grupos, disse um: bdldl.h�o dü ll1flnta,na bem
O que é isto? Como recebeis munlc�ado e preprlr'lllO ptlra as

um homem que lem nos bra intemperi�;s. levilt1,h Juas ma

ços eSle� gal,ões c.onquislauJ:,,> Itr,dh?:l_or,iis :J �1.P�) . e;:rt'l)� com

por serVlçdS a pdtna ? CI)m fo- mu Illçoes di" ollt rrel e (le boc-
go recebeis o \'o�S') ch.Jfe? ca.

Os ()utro� I�orp;s di! illfante
ria, Cd Vil I Liria e urtilllHia fi
Caram dtl promptidilO.

Os regimentos. de cavallaria
L' (l 9' fic;lrdm á disposição do
corollel�cL)!lll1liln,lilnLe dá bri
gada pulú;ial. A 2' !J.aterÍ::a sob
o C.)tnillillllk du capitão Par
mané do 2° regimtlnlo de arti
�hariil de campanha foi para o

Realengl).
No palacil) do governo estll

vam lllllllissimi1� pessoas gra
dl�,pnll'e ellas o presidente da
C.ltn Ira li ;:) dl�p\llados, senado
riJS Clmplls S_,Ues e Bezerra,
dtlpul.do::l SCh,llidt, Dernetrio,
Serz1j,hdlo, Gu,lilabar.\, capitão
Antonio Camp,)s, UchÔ'a, A.
Falüàu, Vinhaes e outros.

UM DEFENSOR com applauso dos povos e

grandes, grendiosissimes van

tagens para as nações.
Em outro artigo continua

remos sobre .) 1 i3:Jmpto.

Sob epigraphes diversas, vai
J I d C '0'1 a cada dia exhibindo-se o bemSerT. do ,II orna o OillmCrCl

conhecido escriptor dos artigos
ultimamente publicados na GA'
ZETA DO SUL, que só tem pir
objectivo-c-demonstrar 11 ille
galidade do actual giverno e a

superioridade do governo do
81'1. Lauro Müller.

O escriptor ataca a illustre
Junta Governativa, que, elle
quer que. assim s, iarne &x

OFFIt:IO, e quer tamhem que
ella seja oriunda- das trevas
da ignorancia. do despeito e

do indiffere.ntismo, cvm� diz
PASSAMENTOcão governo. em seu a-rtlgo-UsURPAÇÂ(} DO ..

'

PODER (GAZETA n. '256). QUiZCl-. A�commeltlrfo de uma con

Um despacho de Blu- ramos perguntar ao collabor.i- gestão pulmonar. ao c�egar
menau, para aqui en- dor da GAZETA si isto diz con houtem á casa de sua residen

• scientemente, si, qu md» assim eis
..
á rua João Pinto, flllle�eudE!reçado a. lmprenSa, escreve, não tem bem presente subitamente � sr. Jorge Fav�er,

r.,produz um edital (I) a origem de) governo transactu francez d.e� orIgem e ha '�UltoS
ublí d no jornal ak-. e lodo seu organismo, compos- annos residente nesta cidade,-.pu" lca o.

to dos elementos mais hetero- onde era geralmente conhe
lemão de Blumenau - geneos, de peças de tão diffe- cido e estimado pelo seu cur a

appellando para o pa rent�s n�turezas. q�e muitas c�er e honradez nos seus nego
-t 'otismo de todos afim veles fll�Iam �é duvidar-se de CIOS.
ri

.' sua extstencia, suppondo-se Ha longos annos o finado
de organlsarem bata. ser algum governo de paiz des- occupava-se em commercio de
lhões em defez_a do ex conhecido.

.

verduras, no mercado desta ci-

d L uroMui A Junta Governativa, a nova da de, exercendo-o em largagoverna or a· ,

phase de cousas, II lransforma- escala, pois era fornecedor de
ler I ção por que vem dfj p8s�ar a na vios, quarteis, etc., e ainda

sociedade catharinense. que hontem estivera no desempe
hoje mais que. nUUC3- g-Qu de 'Ü10 dos- seus qUdtidünos la
paz e trtlnquillidade, de bem- bares alé 'quasi o momento em

estar e de felieidade, a espe- que a' morte o sürprebendéra,
ctativa brilhante de um- gover- Lpmentaml)s o passamento
no solido, pop dar, respeitador do laboriosp duadãa.
da lei e submisso aos dictames
da razão esclarecida, re'alisan
do a justiça em todos (S pon
tos do Estado, é o que desgosta
o escriptor a qllem nos referi·

"

Consta que serão pro- !D?S e que não quer pa.ra.seus
.

d JUizes-esses ... que serao sem-mOVidos e gradua os
pre conhecidos como os que,

Barão de Batovy, Don levados unicamente pula con·

l'ado Niemeyer Ouri veniencia de bô I c1lllocaçil,),
,

ora se arvoram em defensores
que Jacques, Rego. An ofliciosos dlls que se di�eiIl go-
drade Vasconcellos. vernv. (GAZETA n. � 9),

(Correspondente) ,
Bom seria que nos djssesse

quaes são elles e si islo n,lo se

IIpplicarid bem a quem presoI- TENENTE A. DE CARVALHO tasse seus bons llflicios á poli
Desde o 'dia t9 do corrente tiC,1 pessoal Müller.

. mez, acha-se entre nós o sr. Nd GAZETA de 19 escrtWei· tenente da armada nacional 11 [)' t' tAI e e: � elXem passJr o pres I�O Juizo criminalvaro Augusto de Carvalho, dos e5piritos desnorteapos, des- .: natural da ('apitaI de Pernam- lurnbrados pelas GRANDEZAS d,) A� e�crivão Campos f�rambuco e filho dI) nosso distincto poder, porque não tardará' destflbUl�os os autos. c�Imescoestadoano e notavel constru- muito o nllUfrügL'1 delle� II,)S I e� que e. authora a JustIça ()ector naval, o engenheiro civil cacb.ópos do üllülhema popu- reo TlburclO Manoel Machad·,
sr. capitão-tenente Trajano Au- lar I » por crime de defloramento na O que fdztlis? Contestaram

, gusto de Carvalho. menor Quintina Rosa de Jesus. lhe. que tinham seu chefe accll-
O illustre moço está hospe- Parece que s. s. foi insp:ra-

.
mado. .r,;ntão disse-lhe o coro-

dado no Hotel Brazil. d9, quando escre\eu este pe- PROCLAMA nel Cnllado que desejava fid-
Comprimentamol-o.· rio ,o, Lendo, certllmente, di,ln-, '" lar.lhe, e passou para o bote

te 'de si us ultilI!05 dias do gl)- Esta aflixado o primeIro edI-
que acompanhava a lancha.

v�rno,que tão illleres�adamen- t�l, apregoando o casamento do Vindo á faUa f) ::" sargento Sil-Acha-se gravemente doente; Le dljfende. Cld�dao Manoel Jorge de A�- vino, que ha poucos dias fuiata�ado de febre amarella, na Em SUil fúlll,l n. 262, inL,'r- meld� Coelh'O com d. �IarIa absolvido em conselho de guer-capItal. da União, o sr. João José preta mal a theoria do reve· CandIda Varella de Haro. ra por disturbios que fizera noCezar, redactor-chefe' do ECH'} rendissimo e illuslradissimo Cnmpo ·Grande, o coronel C\l-DO SUL da cidade do Rio Gran. padre Taparellí d'Azegli,), 'lm, 10:000$000 I".do illterpellou o s,)bc(J o SI) IIde. prestando-nos um pensamento Aos cidadãos Manoel Joaquim procedimt�nto, not.\tldo lhe aFazemos ardentes votos pelo muito diverso do qlle escreve.,; Romão Junior, negociante desta grdvidade da sua posição e darestabelecimento de nosso dis- mos e é a thMria do mestre; praça, e capitão do 25' batalhão que urrJ laVd ,\!JS sens infeli-tincto collega.. mas, folizrnen.te, l1ilO combate de infantaria, em guarnição ze;i companheiros, exhorloll-Q
BRO - a sdbia doutrina, que adopb- nesta capital, Francisco Concei. il que dei,1wsse o eamin\1,} eo-N�HITE E ROUO�IDAO . 'mos, que é susleQtada em l'.ão, coube o premio de 10:0008 cetii!in, demonstrando i�pos-Está verIficado que o UnlCO remedlO t d Ih' l- ê 'to

i d .

d "'.1 d ti
>

I
'é o �ngico qom 'f;Olú e Gu��o. de ? o O v.e, o mlf�' O e � m r� s a loterIa do Ef)ta o extra- silnlll�ª e e nel e manter-se,l<auhveira' �. Sido prallcada na Amar,lca, blda a 26 do corrente. pois o seu condemnavel proce-

IUo. 27 de Janeiro

Telegrammas do Es

tado do Oeará, recebi
.

40s pela imprensa e

publicados nas fOI.has
da. manhã, annuncíam

. t.er d'ali se retirado o

�eneral Jacques, con

v.:e.n.oido- difficil deposí-

Dentro de poucos dias passa
rá por esta cidade, em viagem
para a capital do visinho Esta
do de S. Pedro do Rio Grande
do Sul, o eminente estadista e

notavel chefe politico sr. conse
lheiro Gaspar da Silveira Mar
tins .

Consta que preparam -Ihe
aqui condigna recepção.

Foram aposentados
os ministros do Supre
mo Tribunal, srs. Hall'
rique de Lucena e Alen
car Araripe, e substi
tuidos os srs Espiri
dião e Mac('do eoares.

O enlerramentt) de seu e.a

daver deve effectuar-se hoje,
ás 9 horas, da manhã.

DE VIAGEM
No paquete «Victoria,. en

trado hontem do Rio, veio de
passagem para o Rio Grande o

distincto milit'lr sr. capitão Ga
bino Besouro, deputado ao Con
gresso Nacional pelo Estado de
Alagôas.

No paquete�ntrar do Rio
vem o illustre río-grandense
sr. dr. Demetrio Ribeift>, que
regressa ao seu Estado natal.

r'
I
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Jornl do Oommerol0

A's 5 horas os srs. ministros prefeito de policia, HBNRIQ�.
da guerra e da marinba.] PARAEENS VALGA.

.

d f'
I

com os seus aju antes oram i
para o arsenal de guerra, onde � I �e?retaria da prefeitura de

i� eslava ha muito tempo o. sr. Completa annos hOJ' e o dis-] Ptboh?la do ES�7doddeJSan�a Cda- A I Vil ro Gentil l2· despacho). Consu que o sr. Senad!lr.'
ajudante-general do exercito, harí � ti-] arma, .em.. e aneiro .e =-Pague-se, em vista da infor-

J F 1 d S
á 5 l/;;_)

.

s d tincto cal artnense e pres 1

j t892 =-Eidadãos coronel Luiz mação, ti quantia de 100�. osqnim e icie os autos já-e s .. com os mAjOreS e
I

.

telli t dvogado
. Y 'S'

.

t destado-maior de 1" classe, Octa-l moso
e in e 1ge�l e a , dos Reis Falcão, 1° tenente Francisco Pedro Tilmaun ('20 apresentou ao r. rmmsrro '1

.

Brit G' I ri) d Ci)alsr. Arthur Ferreira de Mello, Arthur Deecleciano de Olivei- despacho).-Deferido. iaterior o seu paecer sobre osvrano r.l o a �a , e e ..

I a quem por esse alegre mo- . -' d t .1 .

classe Yeiga, capitães de esta-}". •

d
ra e Christovao Nunes PIres, o e, uas ex pr nc-z is mpe'laes.

do-maior de artilharia cele5Ü-j'
uvo, sau 1\ o

R t
membros da Junta Governativa D,z o TBMPO: O sr. Senador Joaquim Feli.

'. epor' er' 1 P
. .

i L E d CD' d bno Alves e de e�ta.do-malO.r de i r�VISO�I<l ues esta 0.- om e Desde o couhec.menro da CiO e e parecer que os eu�

1" classe, Cunha Pires, e aIndlll-�-:r-. ! satisfação, cumpro o dever de rt;villla dos pres'ls de Sauu Cruz pstrimouiaes da ex-pr.neesa, a

O coronel Cullado, embarcaram G(}VEl1NO DO ESTADO ic?r;nmunicllr-vü� que, das par· '\'é a de sua .endiçã», o lelegr& sra. D. Isabel não revt>rlerão
em lanchas a vapor na ponte I

.\
_ I tlc�paçoes offic�aes recebidas pho do estado e o da Weslern para a N:IÇà.) senão depois de

do arsenal de guerra. I ExpedientedaJunta Governativa i hoje nletstil prefelttrura. nenhu-
recasaram trausmiuir telegram soa morte, eompetindo-lha o

A' mesma hora desatraca-j Provisoria ma a eraçao. soo reram a .or- f I J d f I dI 11 J hl mas em CI ra, ai eaan o or ens nsu rue o os mesmos em quan
vam da ponte do arsenal qua- i Dia 26 de Janeiro de 1892 I

dem e tranq.uI II a�e pu icas
do g'lveroo..

e

to íôr viva.
tro batelões dous da marinhai .

durante o dia e noite de h.in-
e dou" da g�erra. com destino I Ao Inspector, do tbesouro.-· tem. e.m 08 dois districtus des- --_._- Qu .nto JIIS beos do patrimo.
a Jurujuba, com o fim de to. I, Mandando .pagar a Augusto �s- ta c .pital. eui lU) 1':(�()n(Jo,U'CH nio da Iallecida er-pr.ncesa D.
mar posição á ret�guarda da I

tevão de LIma 26�OOO de obje- Saude e fraternidade.- O Movimento de27 de Janeiro: Leopoldma, entende que, tendn
fortaleza. ctos q�e. vendeu para o quartel prefeito de policia. HENRIQUE Entraua 8:4178000 delles já tomado posse o el'

No arsenal de guerra havia de policie.
.

VALGA,
Retirada 20'000 principe D. Pedro, Da qualidade

um movimento dezusad i, es-
-Declarando que o Imposto __ o .----_._- --

8:397'000 de usulructua-io, só depois de
t d lé d ' tifi Ide5% de que trata o final do, RHEUMATlSMO .

Ian o,a '\. os m.e�ores ar 1 -

n 13 do art 10 da lei do ar a-I
Cura completa com o Elixir de Ve- Saldo dos deposites na presente da-

soa morte e que reverterão Ivres

ces e operarros militares, com- i
•

t
. 't é b t d

ç huno 8 (Iuacn, do '·'.�llJiviljr�. tal,30g:641'478. p Ira a Noção.
pletamenle armados os bata- men� vlgen e, .so re. � o tI

�������������������������������������_

lhões de voluntarius Tiraden ven�Imento superior ti 2.i)OO� :De:J:D..on.s"tração
tes, Academico e Benjamin � nao sob�e o excesso dessa

Constanl com os seus respecti- importancia.
. ..'

vos cOlnnlanrtalltes, o�ciliada- Ao dr. prefeIto de pol1cla.� �_�����������_������l�����l����._�_.�-���_�_�_��I��R�K�C�E�IT�A��I�.�D�E�SP�EZ�\�II��S�A�L�D�O��de e instructores e 42 alum- Declaran_do ficar li 00.mpanbI,a, -

nos da escola militar desta ca-
de f}uP. sac agentes SIlva �.C., Caix a g-ral . , ...•.•. ,................ 313:148$0661 312:074$6141 1:073$452

pilai com 2 inferiores e com
relevada da multa que foi im- De lettras............................ 1:H6$669i 583$33;1 8336334.,

mandados pelos alferes Cordei- posta ao commandante do IrA-

{patrimoniO
aOs hosoitaes .. '" . . . . . 38:883$019j 20:450$0001 18:433$019

ro de Faria e Vicenle de Aze- PEVA. Deposit,)s terras e colonisação.. .. .. . . . ...•.. 133:2t.5630bl 78:985$5471 54:229$758
vedo. Officiou-se ao thesouro. bu gos agricolas. . . . . • • • . • • • •• • . . • . . . . . 30.990$000! $. 30:990$000

(Cof4tinúa) Ao capitão do Porlo.-Decla-
. ) din�eiro. .... .... .. ... .. .. . . .... .. .•.. 39:200$3201 10:078$0801 29: 122$240

rando que o contra-almirante E peclal. .. apollces............................... 4180:.818040$$°0260,,1 $$ I
10:800$000

Felippe Francisco Ro,lrigues lvalort's. ..............................., 48:184$056
lHinllJterio da .Ju,diçll Chaves està inculnbido de exa-

Cofre f!specia1 do. paga.nentos dus juros das apolices.. 12:31262741 11:767$143 545$131
A' Junta Governativa deste minar os estilbelpcimenlo� de I��l

Estado deu oministerio da Jus- marinha e navios aqui estaeiu- Sddo nl DireClori� das R':lndas (Geral) .....•.....
tiça conh�cimento de que, pel� "nados. recommcndo1 qU(� presle

I���

thesourana de fazenda, sera 80 mesmo contrd-alrnirllnlc GRral ..................••......•..............

pagoo respectivo ordenado ao todo auxilio de flue elle care-
Rxtraol' linaria .

juiz de direito em disponibili- cer. :spl'.Gi.al i' .

dode, Joaquim Fiusade Carva- Officiou-se !lO cornman-
IlClClpl ......................•............

lho. a contar da data em que dante da escola.
deixou o exercício na comarca Ao dr. inspector da hygit�ne.
de Lages, e emquanto estiver -Oeclaral1do que, não h:lven
em disponibilidade. do na Laguna meliieo algum

que queira aceitar o cargo de
delegado de hygiene. nenbuma
providencia póde it Junta ti)

mar, visto que aquelle cargo
só pó(le SP:r servido por pessoa
que tenha titulo legal para O

axercicio da medicina.
Ao juiz de direito de Lages.

-Enviando copia de um pare
cer do Superi:Jr Tribuual.

A.' lntendeocia de Itajllby.
Enviando copia de um parecer
do thesouro sobre a cobrança
do imposto de transmissão de

propriedade.
A' de Garopoba.- Declaran

do que lhe.cabe providenciar a

respeito do facto de que trata
em officio de 22 do correnle.

No dia 25 do corrente, a

bordo do paquete LAGUNA. pe
rante a commissão examina
dora, teve lugar o exame para
machinistas de navios do com·

mercio, conforme req uereram,
dos cidadãos Josepb Washin
gton e Manoel Pereira do Nas·
cimento, ias quaes .foram ap
provados.

A.o inspector geral de bygie
ne dirigio o ministerio do inte
rior o seguinte a viso:

• Referindo-me ao aviso de
18 do Outubro ultimo, decla
ro-vos que deveis pt'opÔr a exo
neração dos delegados de hy
giene que não se mostraram
solícitos no cumprimento das

obrigações que lhe impõe o re

gulamento de 18 de Janeiro de
1892. - JosÉ HYGINO DUARTH
PBREIRA.»

Foi nomeado cbefe de polir.ia
do Estado de Goyal o dr. Anto
nio José Pereira, sendo exone

rado o dr. Celestino Gomes da
Silveira.

Foram declaradas desligadas
da administração da capital fe
deral as inspectorias de hygie
ne dos Esta dos do Es pi r i to San
to, Bahia � Minas.

Foi nomeado cbefe de puli
cia do Estado do Rio Grande
do Norte o dr. Manoel Secun
dino Wandflrley, slmdo exone

rado desse logar \) dr. José C.
Carrilho de Vasconcellos.

Constipa�õelil
O Angico com Tolú e Guaoo, de

BauU••ira, cura radicabneate.

THESGURARll DE fAZENDA r
Moletd,ias d" pelle

REQUBRIMBNT.OS DESPACHADOS Uuico medicamento: o Elixir de Va.
ame e Guaeo, de Raulive ira.

Dia 27 de Janeiro de 189'2

DA UECEITA B DR PEZA DO THRS(,URIl DE'TR ESTADO ATÉ IJ DlA 23 DO .C 'RRKN'fR MEZ

4:581$83�

12.965$889
32$868

1:185$517
1:294$661

iO:060$769
Tht'souro do Estl\do de Sant I Ci� tharina. em 25 ,le Jandiro de 1892.- O tU'lilOitre,rd, Francisco

X. Pacheco.-O 2" escriplurario, jllig'Uel Yi�tm' Cardoso da Costa.

A LEI ELEITOIlAL cílio ou p,�rliltlo a c ipacidaJa po.
lítica.
§ j'. Do officio da. te'messa dos

livros ao prosidenl'l do governo
municipal, que será assignado
pell commis.iílo, 'deverA constar a

publicaçllo dI edilal e o dia em

que te le log ,r.
O presi(lellte da commissão é

responsavel pala entrHga dos li
vro� do alí�tamanto e actas ao

preSidente do governo munici
pal. assim como pela.� substltu i
çõ:)S ou alLerações dos nomds dOi
Cidadãos n<ille q Ilallficadod.
Art. 22. Serão mantidos no

alistamantt) I)S elditores analpha
betos, qualificados em virLode da
lei n 3029 de 9 de janairo de
liSl. salvó se tiverem perdido os
dirHitos poliLieos ou dellas estive·
rem snspeosoi por alguma das
CaUHS especificldi.Js no art 71 da
con ·titllição.

CAPITULt> lU
Da commisstJo munlcipal

AI·t. 23. Em cada mouicipio
da U ião h I 'IHá oma commissão
municipal, composta do presiden
te dI) govArno municipal. como
presidallte. e do:; das commissões
seccioo.&es. :i qiral competirão as

attrlb\)içõ�s d"lfiaidas na predente
lei. .

§ 1· Na all.slillcia 011 impedi·
:lllllltO cl,l pl·esilont". seri esle
substltuido p ,lo membro mais voo

tado do IneHllO goviJrno, .!. na

falt>. de qu ,Iquer dos prAsidentes
elas ornmlSSÕdS secciOl)aell, será
este subsL:Lllido [lfJlo membro
mai:� VúL-Ido da secç�o a que per.
tance o I'residoote que faltar.
§ io. Na ordem das substitui

ções serã·) chamados os substitu;
Los l·g,IH.
Art. U. A commissão muni

cipal SI) reunirà no eJ,ficio dó go·
verno mU(lIcipal no dia to da ju
nho, p1ra dar principio aos seuq
·trabalbos.

.

i 1·, Reunida. a cOIDmiu_o IUU·

,

.....
' ,:.,:� I •

� ... 1.:'; 4-";

CAPITULO 11
I resid,"ncia.. a profissã,), estado e

filiação do aln;L..InJo.
Art. U�. O pr.:sideate da com·

missào fará lavrar, diarimente,(Continuaçio) acta dos trabalbos, mencionando
Art. 14. A commissão não po- a� inclusões e ós não inclusoes,

durá alistar Stlm re'-}uerimeJto ou qUA forem sendo decididas, bem
por conhecimenLo proprio, alUda como as falhs de c,;mparecimen
mesmo que Lenua o cidadão no- to justificadas ou não, e as subs.
toriamente as qualldad.,s ti., elei- lltuições dos membros da com
tor. missão.
'fambem não poderá ellminar () Na ultima acta serão mencio-

nome do CIdadão incluldo na ao- nados, como informação, os no
terior qualilic,lção. me:! d03 ele,tOI'es f"lll.lcid,)s, d"s
Art. 15. ALá O ultimo d.ía do que tiverem roudado de domictlio

prazo do art. 9, a comml�são re· com declaração do oovo domicilio
ceberá os requerimentos para in- e dos que tivorem perdido a capa
clusão 00 alí�tam�nL(J. Em cada c:dada politica e O!l numalos que
requerimenLo não poderá figurar tiabum na qualificação anterior.
maIs qUfl um cilhdão. ArL. 20. O alibta'neoto g�ralParagrapho u ico. Poderão selà organizado por secçõe!l do
tambem até tlsse dia pedir sna municipio, colloclodo-se 0:1 n)
inciusão, tlW Virtude de mudança mes dos Aleitores em ordem al-

POLI e IA de domicdio, "s Cidadãos já ali:! phabqtica, numerados l!ucce3�i-
. . Ladi)� na wai:;. tempo em ouLra vamente, c)m a indicaçá:) di Ida.

�e?retaria da prefeItura de $ecçao do muolclplO. dtl, estado, profi:;são e tillação.
pohcIa do Estado de Sanla C?-

.

Art. 16. Para q.ue po�sam O>J Art. 21 Terminado o alista
tbanna, em '2t) de Janeiro de Clda,Jãos sei qual_fi"c�d ..

s � allsh- mell\O, sarâ elIe lallçadf) 00 livro
189'2.- Cídadãos coronel Luiz I dos pela commlssao e IlIdlSpeOsa- -de que tra,a o ar\. 13 e assign:l
dos lleis Falcão, to tenentelVel

que perant,t el�á

prov.ew: do pela comlDlssào. sendo em se·

Arlbur Deocleciano de Olivei- a) Que sal> JW ler e escrev13r, guida confertio com os docum 'n'

Ch
.

t l< N p.
servindo de p.f ova o rtcouh.,cl- Los qUd Ino servir 1m d� ba�e era e rIS OVaO unes lrt�S, .

d I t ti d'
.

.

'

b d G
. I mtlulo .1 � r.1 e rma o reque- aolllentlcado pelo secretario da

me� ro� d Jun�a �vernêhva I rimento;
e achando se pro1sanle o commissão.

prov�sorla. este sta 0.--: .�m- requerente, a.propria mesa fará Do alistamento fará o presiden-
�UDlCO-V�S que. das. partlclp�- 6S$e reconheclmen�o; te oxtrabir duas cópias: um·l.
çoes .offic18.es recebidas hOJe b) Qu� tê n 21 annos de idade qOI� será publicada pelo jGrnll
nesla prefeIlura, do

. c�mrnan· 011 que os completam na
.

data da que se imprimi!' maIs proxitTlo da
dante do corpo pohcIal, ne· organi.:lação defioitl va do alista- secvio, ollLro pnr edibl afllxado
nhutUiI alteração soffreram a ment'" servindo de prova a ros no logar roais publico, no prazo
ordem e tranquillidade publi- pecllva éertida.o ou Qutro qual- de oito dIas, e remetterá, na m�s

cas durante o dia e noite de quer do�umeoto quo prove a ma occlsiào, ao prtlsld lnLe do

hontem nos 1°e2° districtos da maioridàrie civil. governo municipal os livros do

capital
•

lendo sido recolhidos ArL. 17. O €idadão já. qu.l1iti- lançamento do alistamento e dlS

ao xad�ez dI) res ectivo UH r-
cad\) que re'iuerar a sua, ,!lei uS>Íu, acta�, e todos os doeu "nenlo� fj UIl

,
.

P
.

_

q por mudança dtl dOlOlClll I. deve S�rVlri.lm do b,se ao .dlstameuto.
te�. a ?rdem do ?Il.ladao com- rá exillbir o seu titnlo de eleitol' § to. Dó) e lital a qUe! se refl1r,.
mlssa�lO ?e pohC1a. Manoel

ou cerLidão de haver SidO qoalill- este artigo cousLarão igl1aLmeotA
JoaqUlm SilverIo Corrêa e p()�- cauo em outra secçàLl. os nomes dos cíd,dios cujo" re

to em liberdade. por de\erml- A.rt. 18. Nenbum roquflriman- quarimenlos nào foram deferidos.
nação da referida autoridade, to ser� recebi lo pela cümmissão, assim COrnO a informaçào de que
Paloscki Francisco. Sdlll que deUe con:.\�e, de mO.do trata. o art. 20 sobre os que tive

SaQde e fra'erQi�ade.- O. el.prssso, além do nome., Idade e rem r�Jle�itlo� ,$,tídado 48 dOlDi-
, .

.1 '
" .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JunUH dO Oommt1rciC

�_������������-�������'-�--�--�'�.�'�'�'-��-��-�C"_�=--��-'�.:_�-'-�"��Quer o respeitável publ co; .Ao'Viso RIO DE JANEIRO t.
'

nmbem sabei quem ê o IN"p'l De ordem �o cidadão capitão do
'BNSIVO CIIJADÃO que levou a porto faço sciente IA todos os pro- Dom.ngos de Souza Guedes
not.cia a GUBU DO SUL? prtetanos de embarcações que se & C. parucipão que esta firma """cypreste Paiva
[;' L" r empregam no trafego do porto t I d cã lv.scute. ,.� um qoe na re-

deste Estado qne.sté o dia 30 do eo rou em Iqlll ay o a COO:P A sociedade União Juve-
guez�:\ d) MeruD tentou a�I(;H corrente, devem vir a esta repara du 1- do con eate, e uo seu lu- nil Ohveira Paiva convidade pistola em om pobre ale-jvlo tição tirar suas licenças corres- gar registraram a de DOMINGOS

ao Club dos Estudunto», eque guardava uma casa além pondentes ao corrente anuo, de GUEIlES & C" que tomou a SI
de 00 Iras I eprovadas proeaas que conformi?ade com o regulam,ento todo activo e pass: VO de sua em geral a te (1:18 as pessoas

" t E' , b
. Outrosim todos os proprteta- .

- .

ti
.

ueprut.cou o mesmo que ,I
rios e patrões de canôas que dia- antecessora, p':Ha conuuuaçao para aRSIS ireri li tmssa q

gou em urna caz') de negocio riamente traficam neste porto do mesmo ramo de negocio, e a mesma sociedade mends
d'esta villa e quem sabe o que devem trazer comsígo todos 08 com os mesmos commsuduar ios

rezar, sexta feiru,29 do.cord'isso resultaria, se ama faca documentos relativos ao mesmo os Srs, Comrnendadores Jorge rente, pelas 7 horas da ma
que unpunhava não se quebras- trafego, afim de ap�esental-os Conceição e Custodio M:lrlills

> t E'
.

d· .

ue quando lhes ft)rem exigidos, con- de Scuza, e apr(l'ellã,) este en-
nhã , na. igreja Matri2', pelose aIO 1 o mesmo q forme determina o citado regu- . 230 anniversario do passa-aquI os pretos passãolhe des- lamento. seJo para renovarem ::iO:1 estima

C imposturas de ar r.rzar , e que Secretaria da C.!pitania do e agradecer a conunuação de menta do iuunor tal catha
por tanto só poderâ ser iucffen- Porto de S nt � C 1:llrina, 9 de suas ordens. rinense Areypl'Gste Joa-
sivel por ser genro do RRSPBITA- Janeiro de 189�.-�urval ÂU- _, -quim Gomes de Otivcira e.

-

b I gUlto Gomes secretariolBL v,g:H!O,OU porque oao eue _._._'-------

C II
.

II· Paiva,nada, o Ida t t A autor idade Alf'aDdegn do. n"'8tCl'I'O O eglo A lança30 Desterro. 26 do Janeironã» podia prender u cd! bflHNOF CO�I PRASO DE DIAS
Pela inspectoria d'esta alfandega,

-rul'a do 1892. �O aeeretario Ar-se faz publico que, achando-se u mer- Aula espeoial de .I.J.L
cadorias contidas nos volumes abaixo thematica. thur A. da Costa.
mencionados no caso de serem arre-

"-;",,��;,:�,.@,i}"';'V":<'l:S��matadas para consumo, nos termos D'esta data em dante acha-do titulo 5° capitulo 5° da consolidação
dllsleisdasalfnndegl1s,osseusdonos se aberta a in.cupçã» á uma

DAou consignatarios deverão despa- aula especial de MathealJl ca ,chal-as no r raso de 30 dias, sob pena Viriem San'íssima SenHOra do Partode findo elle, serem vendídas por sua que se Illilugurará Ioga que
conta, sem que lhes fique direito da iuscr iptu O llumerO de m ItIICU- PR CI'SÃJ
allegur contra os effeitos desta vendae

D d t
'

Letreiro-Napoleão Poeta- Um en- lados preCISOS. even " () er lUg<ll' no
capado desembarcado do vnporDBs- D 'I '

'I diu,2 de feveleÍl'o I)I\jX;rnOTERRa, procedente do Rio de Janeiro, rlgl -a-na II pruVectl e I-
em3l de Março de 1890. Ilustrado cidádãl) O:. RomualJo vindouro a festlVi(bda da�Iah� 8ophisma8 R b t G tU' t do ar o ran - m calxo e esem-

·Je C'lrvqlbo B·lr·I()�. V' S t" S hA GURTA DO SUL Je 16 do barcado do vapor RIO DE JANEIRO, U " Irgern an lSSlmii en 0-
procedente de Montevidéo, em 22 de D 26 d J

.

d d Pt' t' dcorrente noticiOU sob o t!tuld- V:lla do Gar !paba, 25 de Outubro de 1890. tl!l\erro, e anetfO . (3 ra o ar o, con81S In o
mais violencias- que a aoto(l- Janeirll de t892. S/marca-Quatro amarrados de fer- t892.-F. Werner, S. ella em lariainha na vespe-d ro desemharcados do vapor CA.NING, Pel, lico.dade de Garopaoaquz pron er, HiNRIQU.EsrBIl'ANOKoERIG. grocedentedoSul, em llde Novem- ril, na respectiva càpella,(tão mal fez Dã,) ter prendido) rt��e��o.:_ H. Keiler- Um pacote --,------- ás 6 hOI'ê:Hl da tlíl'de, e pro-[Ião �ó ii INOPPBNSlVt) cid,làão ql1e -,---------

de@embarcadOdovaporRIODEJANBI-L.ICiSSàonOdia2
ás 411�negou- e (a!nda o diz t) a pagu ALtl �N \CU DA F'\I':IILI � RO, procedente do IUo de Janeiro, em ""; '! I' 5de Junho de 1891.

.

e I ao
hOI'IlS da tanle,' de (Jl'demo Impo:'to á ,nleoJeflcla muul- I [ [ 1 j

Alfandega do Desterro, 22de Js.nei-
clpal, c' m'l \ambi'tn li RR PRITA PARA 18 2 ro de 1892.-0 inspector interino, Ju- do irmào jujz C()ll viri,) fi to

LIO AUOUSTO S. DR SOUZA.
TIL Vlguio dt freglle7, a. Acaua de slbir á luz li AL- dJS os irmàos e ttWiA fieis

E,�a aotrlldade I,ã I deve el MANACH DA FAMILIA, que c.,olém, IDQllectol'ia de hygie- á assitttire11l a OHse acto deb f I d d 1892 De publica do. E8tadQpllcaçôes a esses eroes açl a ém do caleo J.flO e e
de Santa (;atharina O leiloeiro JORé Segui nossa sunta I'eligião.nhudos qoe alnd.1 se julgão se relação dos dias f nados da Em Virtude do que dispõe o Junipr, competentemente CO'usistorio da irmandadenhores de baraçoe cUlelo, po,ém republlc3, uma escolllldii collecv art. 68 de regulamento que bai fllltOl'isado po.r uma familia da Virgem Santissima Serespeita o publico e a aotur.dadtl ção de anedoctas, ptusamento�, xou cum o decleto n. t69 de

que se I'otl'rnde",'te Eo, ta,.lod t t d la n ,,, li nh'H'a ciu Parto, P.!\ cidadesoperlor, a qoem, allJ :1 qoe con os, poeSias, fecel as a 18 de Janeiro Je 1890, a lU
f " --l

'

'

resumidamente, passa a expltcar maior otrlidad-e para as donas spectoria de hyg:ene' publrca Jo ala, l!om�ng(� 31 do �orren- do Destel'l'o, em 25 do Ja
o facto, coja veraCidade só po- de casa, etc Estado de Santa Catbarin3 faz te, ao melO dm, um Impor- neiro de 1892. -O secl'e.derá contestar qualquer calum· Vende·se JaS ruas a 4-0 (s. o publl�o, por OItO qlas, que o tante leilão de todos os tario, Lsmael Peixoto.niador ql1e por trad ção lece- exemplar. Quem o qu!zer obter Cidadão Millton Pujol lbe ÚlfI' moveis e.x.Ít,tentes nil oas I !'!!!!!!!!!III!!!!!!!III!!!!!!!III�_�������buo a educação do� pretos 110 gratollameute póde procurai-o glu a �el1uinte petwão cum do· 24 '

BE G � y n. a rua ocayuv.,; c 1-c(lntralo da pesca 'ias balelas. - na pbarmacia de ly�eu UI cumentas que i ati6fazem as eXI-N' d G b Ih d SI d li o !:leiam:o�te porto e arojla J carre· elme a I va, encarrega l)
gencias do art. 67 do Citado "

gavão !lO dia 15 do corrente ai Ja distribUição d,) ALMANACH DA Regul:lrnent'J: Uma linna mobilia nu;
gomas embalcaçõe�, quando de 'AMILLt.

« Mellton Pujol,desejando es.
sua casa sah,o muito eofiadt.l Il

.. labelecer um! phal maCia na
RKSPBITAVBL vigario,que não era EDITAES Cidade de S. Jusé, vem, de ac.dono nem patrão de nenbuma cordo com o regulamenlu 8:.1nl-d'essas embarcações, nem carga Secretaria de PQlicia \�rlo v'ieute, llproseuLar vos oS&Iguma tlOba a embarcar., e em O Dr. Henrique de Almr.id.\ documeULos ex'gldos pclú (!J6S

�,eDle a um dos, pa ó,�s donde Valga, Prefeito de Policia do W') legoiamento e pedir vos quesabia cargas, dIsse, o que l.be K,tado de SInta C31buin:;: Ibe mandeiS passai a respecLlvapanceu contIa a IOtendencl", Manda fazer publico ql1e é licença. N'e::iLeS termos, pedeaconselhando ta�lbem ao:; car·
f'xpressamente probib do velJder, vos deferimento. - DeSle! 10, i3regadores que nao p1ga'sem °
usar, atirar laranginhas oU os de janeiro de 1892.-- MSLITON

�hspecllvo Imposto a mesm�. chamados l'mões de cheiro, pelo PU.lOL. -(Soble uma estampilhaI achava-se tam.b�m a autorl t:ntrudo, em vista do alt. 205 de �OO réIS.).da?,] que, aCban�D?Qrlecto e
§ 2. do codlgo de posturas mu E declara que,.e trlUta diai\

at� crl�lnoso o procedlme-nto do
ulclpaes. depois do ulumo aunoncio ne-respeltavel vlgallQ, VIStu tenlar A Infracção de qualqoer d'ls nhum pbarmaceotlco furmadoemb&raça� a b(H e le�a� m.}lchê1
diSpOSições do art. e § acima lhe commUUlcar a resoluçã,) dedos neg�c,os e Interesses Je ama Citados, será pun�da com a moI estdbelecer pb\lmac:a UJ Cilada

:�partl�au publlca,dlilS€.�he: re·
la de 10$000 a 20$000 ré,s. c,dade, cuncederá ao jJrat C0 a

," e-se sob pelJ� de prtzan• Em Secretaria da Púl!cia, em 27 1 C€UÇ\ requerida. lnspec�orrasegUida d"sse alOda o RB�'BITA' de Jaueir o d6 t 892, - O Sesre. de bygien6 pubLc:l du E!)tad@fBL "gllrlO que não respel\ava talio, Lujovino Apdgio dtj Santa C:Hbartna, 15 de Ja-a autoridade n�m a 'reconheCia de O"liveirQ. nel: o de 1892. - O Inspectorco�o tal e mais outras coozas
J- __ de hyg.eue, Dr. MBLLO MOB.ABS.mesmo ploprras do RB'PBITAYBL IUlltrucçiio Pnblicn ."..... "''''' .. ",_...

vlgarlO r! Bem. De ordem do cidadão DirectorGeral DECLAH.AQÕESAge!'a quer o respei\avel pu da Instrucção Publica, faço constar a . - .---_. � _

blc b é quem possa interessar que, durante CLUB RECREIO DAS IOflASI ,) sa er quem o RB'PBITA- todo o corrente mez de Janeiro, estará Y1s(, v'g-lf'O? K.cule. E' um aberta a matricula do Instituto Litte- A p rliJ,J d'J rOi relHe mez é
a q II d f Tario e Normal. Os paes ou curado- f oi J 6 ,j Fuem o I ostre IC' aC!:lr cbe e

res dos canditatos á matricula deve_ traflS ef!u�1 P:li',l I) ula ue e·da me�ml GAZBTA já aCCU.'WII na rão instruir seus requerimentos com verC:fO pi OXIIIJO, em conse
asseml.llé,l de olltr'ura por ter os documentos exigidos pelo Regula-

quenclil dLl fallec meolu de I1maf mento de 9 de Agosto de 1876.elto UlDa E)leição aotes da bqra Secretaria da Instr\lcção Publica, de tuaS lOClas. Em �"'evelc!ro
marcada ! COlIJO se lDudão o,

2 de Janeiro de 1892.- SYLVIO P. DB ilaver á, dn, '\S I'al tidas. sendu aF. NORONHA., profe8sor addi40 á Oh'�'" 4 t" •'ewpOK e as j:I)O� 's I ctor•• ! . seianda á pbaotasla.

nicipal, servíudo de secretario o

fUDccionario que ess= Gar�o exer

cer no governo mun.cipal, 011

qualquer outro funcclOoarlO mu

ní�ipal na falta daqnelle lavrar

se-há acta no livro das S9��Õ'lS

ordinarias a qual será design I do

or todos os presentes.p
§ 2'. Se ate ao dia da, instala

ção da commissão não tIVerem_ as
commissões seccionaes remet tido

todos os livros, o presidente da

commissão municipal os requisi
tará immediatamente, sem pre
juizo das suas reuniões ordíua
rias.
• 3'. Instalada a commissão

mnnieipal, fará o presidtlnte,. no
dia immediato, publicar pela Im

prensa, e, na falta, por 9dita�s
llffixados em legares mais publi
cos, a sua reunião, declarando Oi

fius para que ttlm logar.
(Continúa)

Consta que será promovido a

altel(lj" n sargento V,tg�;'rneslle
di) 7· b.ualhã» de inf .ntar.a,
GI1'lherme Leite R'beiro, pel IS

relewan\es se, v ços que prestou
Udl occvs.ão das tornadas d"

forte do PICO e Lrialeza de
Saut i C'uz.

SECQÃO LIyRE

triaca com 17 peçt\A, estan
tes para liVl'üs, mezas pal'::i
esoriptol'io, quartos e sala
de jantar; cantonaÍl'aA, CEI

pelhoB gl'tlndes o pequenos, Manoel Joaquim Madeira
sufá estofado, jarI'os, tape LARGO DA ALF.A.NDEGA
tas, urna bonita c(llIecçào

-

de pelles, quad 1'0 de div81'
sos gost()S, costas de vilue
com fiôl'es, capachos, llla- .

h· RuperlOl', cie S. Pau in, emc Inas de costura custu·. ,

.

'

Jacas de taqu:\ra, vende-serori.l,guuda vedtldo,Lavato ...l M 1 J. em casa ue anoe_ oa-rIOs com peira marmol'e, '

M d
.

. qUlm a, eIra.

cadeIra.�, appuelhos �:lra LARGO DA ALFAND@GAlavatorlOs, eSCàl'radelras,
CdUla com enxel'gàf) de ara

me; etager, guarda I'Juça,
lampadas belga, I'elogio do
parede, copos, calix, talhe
res, fructeirUB, galheteil'u8,
licoreil'(l, bandejas, appal'e
lhlifl para almoço e j,\ntal'
e muitoi'l olltr'OS objectns
que Filo IHCCISUS á.:l fami-_------------
lias. "Ve:n.d.e-se

Na Praia de �'ól'a, autigrl
chaotíl'a d , cicilldã" J ,ão do
Pl'a,io LomoR.

�sJ 86911.i

IRMANDADE

ANNUNCIOS

Banha
clar'a superior, em latas de
2 e 5 kihs, a 2$000 e

4$800.

Fumo

Instrumentos
Vencie ôe um I TI'ompR,

um Py1'lton ([}(IV,'S) e um

Clarinete, em meio uso.

Quem pl'etendor, ciil'ija·
se a Antonio Cunha, no

Estreit() •

urna tuobilia de : ril'ibá em

perfeito cHtad'l, constando
de 18 lwças, :"i I'U.t dti Pai·
ma n. 20, A ch,�ve, por ia ..
for ,no vizinbo do lado.

�.
--�--------------------�----------------------------------------------------------------------------------
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Aleool
FEBRES, DOtRÇU REYBOUS

VINHO DE BELLINI

Jornal do Oornmercío

Ao Chapéo fJatbarille�Se
Muita attencão ! Muita attencãol

ADMIRAVEL I ADMIRAVEL!
Q, esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímot vapor !

E PREOISO FIOAR BEM OLARO QUE o

CHAPÉO CATHARINENSE
UNICA CASA EfBPECIAL DE CHAP:B10S EM TODO O ESTADOÉ!Aj

Chapéosjde todas as qualidades par,a homens I Çhapéo� do m�is apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira paramernnss (rICO sortimento}.

Ohapéos a jockey para crianças!
I "

Preços se� competencia �
,

I
Os proprietaríos da Casa Especial de Chapéos convidam 1I0S seus nmave i,

fregueses para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qtD estão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

I
E' preciso não esquecer que é esta 11 unira Casa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia !

\1
I

\ I

I
I

a::Chapéos ingtezes pára homens, cartolas modernissimas, bonets, ele., etc.,
orrosjde seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

NÃO COMPREM f NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A CA.S� �SPECIAL DE CHAPEOS

AO' CHAPÉO CATHARINENSE
3 au.l. �K .JOÃO PI.TO 3

� Abre'U &: Tr<>�po�sk:.y

AO �APATINHO �t�G \NTI lOO:OOOiOOO TOSSES
LOTER·IASCASA ESPECIAL DE CALÇADO

Para esta casa chegou variado sortimento de calçado para ho
mens, senhoras e crianç 1S.

Convidamos aos que necessitarem supprirem-se deste artigo a

vizitarem a nossa casa afim de certificaram-se da verdade,
Unicos depositarios do afamado cale-do para homens do Iabr i

cante D. W. BeU &: C., ainda não conhecido neste Estado.
Todas as vendas serão feitas a dinheiro à v,ista,st:lm excepção de

pessoa.
Preços convidativos

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRA,eçOES SEMANAES AS

!

II
'

Recommenda-se ao publico
o Xarope de Angico
Composto, approvad» pela
Exma. Junta de Hygiene Pu-

TERCAS-FEIRAS bica, mars vilhosn medicnmr n
• to preparado com a decantada

A 1· série da 3· l�toria serà extrahida gomma de Angico du Pará e AI-

TERÇA FEIRA n DE FEVEREIRO
carrão de Noruega. E' emcaz

..

, li
. ,

para todas ai enfe. midades do
ao meio-dia peito agud« 00 chronieas, como
_ . sejam hrouchltes, catharros, deAS. extrac_ço�s desta l?te�la, uma vez annun· fluxos, tosses rebeldes, asthma,L�Cladas, sao lntransferlvels; no caso contrarío - etc.

J1ulião Martins Barbosa & C I pa.ga.r-se-h� o dobro Este excellente medienrnentn
•

Hecornrnenda-se toda a ttençào para () magnifico prepara se DO Hro d�� hueiro-

------------::'--:N:":'O�V:----:I:-:"N�V::':Ll::-N::-:-:::Ç:--:O::-- pl-uo d'estu loteria, impresso no verso Ou resueciv»
0;\ Ph !rmacla B'r:lg�,nlllla de

HOTEL BRAZll A n A I
t Mendes Bragl)Uç1 & t}�, c aeha ,bilhete, p.ir «u.le se verifica (Iti vantagens quo a rnes e á venda ne-ta Cidade.VERNIZ DE GUTTA PERCHA ma offereco.

Pharmacia PopularE. JUMINIE.fabricaote de pro- Esta lot eria distribue premies no vnl(il' rie
duelos cbim.icos em. Pariz, con- 240:000$000. Aléll! da sorte grande, Que é de FRASOO 2$000
seguro depois de muitos annos de i $

. .

trabalhos compor 11m liquido sem, 100:000 , teu: muur» rll:t1!ol prerm os do gl'anrle vun ta
--

côr para a conservação de toda a' ge.u, couro foIej'ltll de 10;000$, 5:000$, 2:000$, 1 :000$,
o espeCle de lac I e vernizes, como 400$ !l00$ 100� 50$ Premeisejào carros, arreios, marmores e

" � , 'P,' , etc. etc. retn«ra aH dezenas e

madeiras d« toda a espécie, etc. as approxímaeões dos dois pl'Ümi'lH maiores, as dua ....

etcÃGUTTA PERCHA da um bn- IQtl:as.fillaeR ('HA �"J[(}ina�ÔeR d" r- (' 2.° pr(�rlli()F<. ('O,ll'·lho .ustantaneo fi reg ;<.f' a qual- a diminuta qu.iuu« de 4$ pó 10-",0 eÚJk!'1 10:000$ in t o

�l1er .

temperatura, prf'�<'rva as griles; com a$2oo, 8:000$; C"1l1 2§i400, 6:000$' C')(lJ
1

madeí ras e couros d,l toda a 1$600 4 000$ 800 2 000$ d _.J
,

classe de ínsectos e tira qualquer ,: ; com rt'.,: ) po el1110 (i port..
classe de manchas.- Usa-se com dOI' de cada bilhete, caso não seja c-ntempludo CII!IJ
um pe lrIÇ'J de algO?llu. dretnio grande obter um lucro fie 25 0/ rkvidl) á maE' preciso ter CUIdado comas.' /0',

PIIDla
falsificações e exigir h' firma na neiru PÍI!' quo e�tá f(ll'l.llarlo e-te muguific» plano.
etiqueta. As extracções sâo feitas publicamente, sob " fi�

DEPOSITO
ca lisação lL,H uucto ririadas competente-s. A� rernossas ""D •

b
. --

V dA
Pharmacia .E;ly� 'II

Có
�

f' � .vrl, l!!aO
cn e-AO uma bo I casa para l' ra sao. f:) l,ta.R li. cq.lJL to L l:li a pnntllaliduoe. O,.. !leril <-..::>

Vidro .. • • . . . • .. 2$800 Compra se na fabrica desituada ou Estreito, e,lll} dos são isentos de de�pe:;r,aA do correio, se fôro'l' !"lJpC .

, cal da Arataca, li 400 réis

�a���i��es commodos para A��UCAR E AGUARDENTE riorcsoa ��:�rnent() dOR premiaR é feLt() em tOrJIIN o'R 0_,8a_c_o_o_., _

O motivo da venda é ter Quem pl'etenrlel' COlllprill' Etitados pelos respectivos ageutes, e, nu Rio, d,t1 Jallüi r,
de retirar se um dos seus 1,000 arl'ubas de aSHUCtH e pelá agencia das thesoururiaR daR loterifiB d'l ESl:Id11
proprietarioR. Para tra- 20 pipas cie aguardente, di· de Santa Catharina e extraordinal'ia, do EA�ad,;) cIG IÚ�,
tal' oom rija-se a GUllherLOe _Kl'ie- Grande do Sul.

Ãntonio .Ounha ger, u�, B!usq�e. 4 RU4 DA REPUBLICA 4

RUA DO OO�MEROIO, N. 12

SUPERIOR CERVEJA

POBRESA
D.

SANGUE

DH

PELOTAS l p�RrO-ALEGRE
GUINNESS'S

de varias fabricas allemãcs
ootras.

ã 90 g ..ão�

Vende-se na phurmucia
Elysen

(Quina e Columbo)
Iste VINHO fortificante, toníeo, ,.

Ilrnllgo, autiuervoso, cura as AffeÓ9lJe.
eserofqlosas, Febres, NevrClse.,
Córes palidas, lrrtlgularidade. e

Emp,,>breoimlenio do S;mgue, etc.
I\ecú.omend'ado .. CreanQas.Senhora.
cll\beis, Pe880as Idosas ou En,fra
qt!eClida& por DoenQas ou Exce_.

EJtlll,.� o rotulo o "//0 omeial do ao�,."o
.,

i'l'lneslt e a firma J, FAYARD,
Adh. DETHAN, Plie. em PABII

1\

Xarque de PelotasII
� i
(
{

IH
I ----------�------------------------�------------------

Ade.lino �Josá d:l Cos�a trlD

sempre geoero novo e superior
que veode a pre�o rasuavel.
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